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RESUMO 

O objetivo do estudo foi caracterizar a utilização dos serviços de saúde bucal por pescadores de 
uma comunidade rural ribeirinha. Realizou-se um estudo transversal, cuja população foi o 
universo de pescadores artesanais adultos (18 anos) do sexo masculino, moradores da 
comunidade Boas Novas, no município do Careiro, Amazonas. A coleta de dados foi feita por meio 
de entrevista, utilizando-se questionário eletrônico estruturado no Research Electronic Data 
Capture (REDCap), o qual envolveu características demográficas, condição socioeconômica e 
utilização dos serviços de saúde bucal. Os dados foram exportados para o software SPSS, versão 
25.0, e analisados por meio de estatística descritiva. Foram avaliados 56 pescadores, com idade 
média de 41,7 anos (±DP=13,2), variando de 19 a 78 anos. Cerca de três quartos declararam-se 
pretos e pardos. A escolaridade média foi 7,2 (±DP=4,9) anos de estudo e a renda familiar média 
foi R$1.750,57 (±DP=3.924,44). Aproximadamente 66% da população não utilizaram os serviços 
de saúde bucal no ano anterior e, dentre estes, mais da metade (35,7%) relatou ter consultado 
um dentista há mais de três anos. O serviço público foi o local mais frequente da última consulta 
(60,7%), tendo sido a necessidade de exodontia (32,1%) e a dor dentária (30,4%) os principais 
motivos do atendimento. Apenas 12,5% dos participantes procuraram serviços de saúde bucal 
para prevenção. Identificou-se elevado percentual de pescadores que não fizeram uso recente dos 
serviços de saúde bucal. A utilização dos serviços foi frequentemente motivada pela dor dentária 
e pela necessidade de intervenções curativas. 
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